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Resumo 
Esta é uma resenha do artigo intitulado “O desafio do desenvolvimento sustentável”. 
Este artigo é de autoria de Gisele Silva Barbosa. O artigo aqui resenhado foi 
publicado na revista “Revista Visões”, no Vol. 01, edição n. 04, jan.-jun., 2008.  
 
Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável. Urbanização. Crise ambiental. 
Cidades. Sustentabilidade. 
 
Abstract 
This is a review of the article titled “The Challenge of Sustainable Development.” This 
article is authored by Gisele Silva Barbosa. The article being reviewed was published 
in the journal “Revista Visões,” Volume 01, Issue 04, January-June 2008. 
 
Keywords: Sustainable development. Urbanization. Environmental crisis. Cities. 
Sustainability. 
 
Resenha 
 Esta é uma resenha do artigo denominado “O desafio do desenvolvimento 
sustentável”. Este artigo é de autoria de Gisele Silva Barbosa. O artigo analisado 
nesta resenha foi publicado na revista “Revista Visões”, no Vol. 01, edição n. 04, 
jan.-jun., 2008.  
 No que se refere à autora deste artigo, visitemos seu currículo. Expressiva 
parte da formação e da experiência de uma autora influencia a reflexão sobre os 
temas que ela se propõe a tratar em sua escrita. Conheçamos um pouco sobre sua 
carreira. 

 

1 Resenha de aproveitamento da disciplina TC (Trabalho de Curso), do curso Bacharelado em Direito, do Centro Universitário 
Processus – UniProcessus, sob a orientação dos professores Jonas Rodrigo Gonçalves e Danilo da Costa. A revisão 
linguística foi realizada por Roberta dos Anjos Matos Resende. 
2 Graduanda em Direito pelo Centro Universitário Processus – UniProcessus. 
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 A autora é Gisele Silva Barbosa. Professora Associada da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, do curso de Engenharia Civil do Instituto Politécnico da 
UFRJ de Macaé. Professora efetiva do Programa de Pós-graduação em Engenharia 
Urbana da Escola Politécnica da UFRJ. Possui Doutorado em Urbanismo pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (PROURB), Mestrado em Urbanismo pela 
mesma Instituição, Pós-graduação em Metodologia do Ensino Superior pela 
Faculdade Salesiana (Católica) e Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade Federal de Juiz de Fora. Possui experiência nas áreas de Engenharia 
Urbana, Sistemas de Informação Geográfica e Gestão de Riscos e Desastres, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Ambiente Urbano, Sustentabilidade, 
Microclima Urbano, Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e Gestão de Riscos e 
Desastres. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0863369004606184. Orcid: 
https://orcid.org/0000-0002-8535-6289. 

O artigo em questão está organizado nos seguintes capítulos: Resumo, 
Introdução, Desenvolvimento sustentável, Sustentabilidade como resposta, 
Sustentabilidade urbana, Considerações finais e Bibliografia. 

No resumo do artigo constam ponderações a respeito da conceituação de 
desenvolvimento sustentável, bem como sobre a problemática da urbanização 
desordenada, que acentua a importância do desenvolvimento equilibrado. 

O tema do artigo é “O desafio do desenvolvimento sustentável”. Discutiu o 
seguinte problema: “A sociedade compreende a primordialidade de adotar novas 
medidas para o desenvolvimento urbano?”. O artigo partiu da seguinte hipótese: “Os 
objetivos sustentáveis são possíveis de alcance por meio da compreensão de que 
se trata de um processo contínuo, e não de um objetivo final a ser atingido”. 

No artigo, o objetivo geral foi: Analisar a evolução do conceito de 
"desenvolvimento sustentável" no Brasil, a partir da década de 1960, em resposta ao 
crescimento urbano e às crises ambientais. Os objetivos específicos foram: 
Investigar o impacto da crise do petróleo nos discursos sobre sustentabilidade, 
assim como examinar o modo pelo qual as mudanças sociais e políticas 
influenciaram a reflexão sobre a participação humana no meio ambiente. 

A temática da pesquisa se justifica pela necessidade de assimilar as raízes do 
desenvolvimento sustentável no Brasil, sobretudo em um contexto de crise e de 
transformação social. Esta compreensão é essencial para abordar os desafios 
ambientais contemporâneos e promover práticas sustentáveis, tanto para 
profissionais da área, como para a sociedade e para a ciência.  

A metodologia utilizada para a elaboração da pesquisa operada no artigo aqui 
analisado abarca uma revisão bibliográfica de fontes históricas e contemporâneas, 
além da análise de discursos políticos e sociais da época, viabilizando uma 
percepção abrangente da evolução do conceito de desenvolvimento sustentável no 
Brasil. 

De forma coerente, a autora afirma que devido ao expressivo alargamento 
urbano brasileiro, o debate ecossistêmico tornou-se agudo. Exprime as aspirações 
coletivas para a concepção de desenvolvimento sustentável. O artigo em questão 
atesta que foi criado o relatório “Nosso futuro comum’’ durante a Comissão mundial 
para o meio ambiente e o desenvolvimento (BRASIL, 1992). A autora, de maneira 
relevante, declara que as necessidades indispensáveis da coletividade devem ser 
privilegiadas pelo aperfeiçoamento das cidades. Na procura pela sustentabilidade, a 
problemática ambiental da pobreza encontra-se como um item essencial 
(BARBOSA, 2008, p.01). 
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O artigo resenhado deixa claro que a concepção de desenvolvimento 
sustentável encontra-se em construção. Por meio do relatório (BRASIL, 1992), sem 
agredir o meio ambiente, novas formas de desenvolvimento econômico recebem 
destaque. A discrepância entre o equilíbrio da renda dos países ocasionará 
distúrbios sociais. Para conquistar o desenvolvimento sustentável, a Conferência de 
Ottawa (CANADÁ, 1986) elenca condições viáveis. Barbosa, pontualmente, afirma 
que os objetivos que decorrem da noção de desenvolvimento sustentável estão 
associados com o procedimento do aperfeiçoamento da cidade. Na geografia 
urbana, tende a concretizar-se o padrão de elaboração e uso (BARBOSA, 2008, 
p.01). 

De forma objetiva, a autora afirma que alternativas sustentáveis são de 
expressivo e relevante rastreio. Da mesma forma, assegura que o crescimento 
sustentável deve ser produto do amadurecimento socioambiental e econômico  
(BARBOSA, 2008, p.04). O artigo em questão afirma com clareza que, no século 
XXI,  a concepção de desenvolvimento sustentável encontra-se como devaneio 
(VEIGA, 2005). Da mesma forma, afirma que o momento crítico relato culmina na 
escolha do futuro pela humanidade (A carta da terra, 2002). Para solucionar as 
problemáticas resistidas pelo mundo, embora tenha colhido frustrações, a Rio-92 
(BRASIL, 1992) avançou o reconhecimento do desenvolvimento sustentável 
(CAMARGO, 2003). 

O artigo analisado revela que a não destruição do planeta é um cenário de 
desenvolvimento e está em pauta de diferentes discussões (RODRIGUES, 2002). 
Desse modo, é definido por um processo de modificações o desenvolvimento 
sustentável (CANEPA, 2007).  A nobre autora sustenta, de maneira lúcida, que as 
práticas que podem afligir o meio ambiente devem ser disciplinadas pelo Direito 
Ambiental, e este deve se debruçar sobre preceitos e versar sobre normas próprias 
(BARBOSA, 2008, p.06). Barbosa afirma, de maneira evidente, que ao passo que se 
debate sustentabilidade, determina-se o desenvolvimento sustentável (BARBOSA, 
2008, p.07). O artigo resenhado elucida que políticas estatais direcionam o 
crescimento sustentável (BEZERRA; BURSZTYN, 2000). Dessa maneira, a obra 
manifesta que, atualmente, há nas discussões a aceitabilidade de uma limitação ao 
progresso material (CAVALCANTI, 2003). 

De acordo com a obra em questão, Sachs (1993) divide o conceito de 
sustentabilidade em cinco classificações para facilitar o entendimento. Há anos que 
o aumento da população urbana, sem o monitoramento do poder público, tem 
causado problemas (MARICATO, 2000). A ilustre autora, de maneira relevante, 
afirma que os países, de maneira geral, têm atrelado o desenvolvimento com a vida 
nas cidades (BARBOSA, 2008, p. 09). O artigo descrito aponta, de forma concisa, 
que as políticas urbanas têm buscado se adaptar para encontrar uma maneira de ter 
um bom desenvolvimento sustentável e urbano (ACSELRAD, 1999). De acordo com 
a notável afirmação da autora, muitos países utilizam seus recursos naturais de 
maneira exploradora, até o seu esgotamento (BARBOSA, 2008, p. 09).  

A autora declara, de maneira sucinta, que compreende a primordialidade de 
adotar novas medidas para o desenvolvimento urbano, deixando a maneira atual e 
se adequando ao desenvolvimento sustentável urbano (BARBOSA, 2008, p. 09). O 
artigo resenhado deixa claro que a pauta da sustentabilidade corre o risco de não 
gerar efeitos significativos (EMELIANOFF, 2003). De forma coerente, Barbosa 
manifesta que não se deve expor o desenvolvimento sustentável para fazer 
propaganda política. A busca por recursos que agridem menos o ambiente é 
denominada sustentabilidade. Não há metas preestabelecidas para alcançar o 
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desenvolvimento da sustentabilidade ambiental urbana, entretanto é um caminho a 
ser trilhado. Para melhor valorizar o espaço, o desenvolvimento humano e social são 
indispensáveis e prioritários (BARBOSA, 2008, p. 10). 
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